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Introdução 

A espécie Piper aduncum tem sido muito estudada 
devido a inúmeras atividades biológicas, sendo que 
diversos entre os metabólitos secundários isolados 
os cromenos apresentaram atividade antifúngica e 
antitumoral. Uma análise preliminar de estrutura-
atividade indicou a importância de grupamentos 
prenila. Devido ao fato dessas substâncias serem 
produzidas em baixa concentração pela espécie;  

estudos enzimológicos foram realizados visando 
purificar a enzima envolvida na prenilação de ácidos 
benzóicos em P. aduncum visando investigar suas 
características estruturais e funcionais. 

Resultados e Discussão 

O extrato enzimático das folhas de P. aduncum foi 
preparado segundo um protocolo estabelecido para 
preniltransferases2 que utiliza como substrato o 
cromeno 2-dimetil-2H-cromeno-6-carboxilato de metila 
(1) (Fig. 1). Após a otimização de atividade [40 min, 
38oC, tampão Kpi (0,5 molL1) pH 8, concentração de 
1: 0,42 mmol, concentração de DMAPP: 10 mmol] e 
horário de coleta (6 h da manhã)3, foram realizadas 
etapas preliminares para sua purificação. A primeira 
etapa consistiu de precipitação com acetona (40 % 
de saturação) e com (NH4)2SO4 (80 % de saturação). 
Ambos os casos resultaram num incremento de 
atividade enzimática acima de 40 % (Fig. 2). A etapa 
preparativa fez uso da acetona na fase inicial de 
purificação e a fração ativa foi submetida a uma etapa 
de separação em FPLC. Nessa fase, utilizou-se uma 
coluna de interação hidrofóbica (Resource Phe de 1 
mL), que não se mostrou efetiva, e também uma 
coluna trocadora de ânions (Resource Q de 6 mL) 
que possibilitou um aumento total de 
aproximadamente 60% na atividade enzimática 
quando comparada a conversão de 1  em 2 (Figura 2). 
Procedimento utilizado para acompanhar o aumento 
da atividade da enzima preniltransferase. 
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Figura 1. Conversão do cromeno 1 ao cromeno 2 pela 
ação da enzima preniltransferase 

Figura 2: Aumento da atividade de preniltransferases 
sob diversos tratamentos 

Conclusões 

Foi determinada a melhor condição inicial para a 
purificação da preniltransferase em folhas de P. 
aduncum, sendo possível observar que a enzima foi 
obtida com um aumento significativo em sua pureza 
utilizando-se somente duas etapas e um potencial 
aumento da atividade enzimática, mostrando a 
eficiência do trabalho de purificação da enzima em 
estudo. 
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